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1. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, 

que têm como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do 

vírus da dengue. Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução 

desse mosquito? 

a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes 

cobertos e fechados para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se 

reproduz na parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se 

desenvolvem nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem 

nesse tipo de substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece 

em águas contaminadas. 

 

 

2.  

 
 

Observe atentamente as características físicas do personagem da tirinha 

A condição física apresentada pelo personagem da tirinha é um fator de risco que pode 

desencadear doenças como 

a) anemia. 

b) beribéri. 

c) diabetes. 

d) escorbuto. 

e) fenilcetonúria. 
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3. Medidas de saneamento básico são fundamentais no processo de promoção de saúde e 

qualidade de vida da população. Muitas vezes, a falta de saneamento está relacionada com o 

aparecimento de várias doenças. Nesse contexto, um paciente dá entrada em um pronto 

atendimento relatando que há 30 dias teve contato com águas de enchente. Ainda informa 

que nesta localidade não há rede de esgoto e drenagem de águas pluviais e que a coleta de 

lixo é inadequada. Ele apresenta os seguintes sintomas: febre, dor de cabeça e dores 

musculares. 

Disponível em: http://portal.saude.gov.br. Acesso em: 27 fev. 2012 (adaptado). 
 

Relacionando os sintomas apresentados com as condições sanitárias da localidade, há 

indicações de que o paciente apresenta um caso de 

a) difteria.    

b) botulismo.    

c) tuberculose.    

d) leptospirose.    

e) meningite meningocócica.    

 

 

4. Uma nova preocupação atinge os profissionais que trabalham na prevenção da AIDS no 

Brasil. Tem-se observado um aumento crescente, principalmente entre os jovens, de novos 

casos de AIDS, questionando-se, inclusive, se a prevenção vem sendo ou não relaxada. Essa 

temática vem sendo abordada pela mídia: 

 

"Medicamentos já não fazem efeito em 20% dos infectados pelo vírus HIV. 

Análises revelam que um quinto das pessoas recém-infectadas não haviam sido submetidas a 

nenhum tratamento e, mesmo assim, não responderam às duas principais drogas anti-AIDS. 

Dos pacientes estudados, 50% apresentavam o vírus FB, uma combinação dos dois subtipos 

mais prevalentes no país, F e B". 

                                                                                         (Adaptado do Jornal do Brasil, 02/10/2001.) 
 

 Dadas as afirmações acima, considerando o enfoque da prevenção, e devido ao aumento de 

casos da doença em adolescentes, afirma-se que 

 

I - O sucesso inicial dos coquetéis anti-HIV talvez tenha levado a população a se descuidar e 

não utilizar medidas de proteção, pois se criou a ideia de que estes remédios sempre 

funcionam. 
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II - Os vários tipos de vírus estão tão resistentes que não há nenhum tipo de tratamento eficaz 

e nem mesmo qualquer medida de prevenção adequada. 

III - Os vírus estão cada vez mais resistentes e, para evitar sua disseminação, os infectados 

também devem usar camisinhas e não apenas administrar coquetéis. 

 

Está correto o que se afirma em 

a) I, apenas.    

b) II, apenas.    

c) I e III, apenas.    

d) II e III, apenas.    

e) I, II e III.    

 

 

5. Algumas doenças que, durante várias décadas do século XX, foram responsáveis pelas 

maiores percentagens das mortes no Brasil, não são mais significativas neste início do século 

XXI. No entanto, aumentou o percentual de mortalidade devida a outras doenças, conforme se 

pode observar no diagrama: 

 

 
 

No período considerado no diagrama, deixaram de ser predominantes, como causas de morte, 

as doenças 

a) infecto-parasitárias, eliminadas pelo êxodo rural que ocorreu entre 1930 e 1940.   

b) infecto-parasitárias, reduzidas por maior saneamento básico, vacinas e antibióticos.    

c) digestivas, combatidas pelas vacinas, vermífugos, novos tratamentos e cirurgias.    

d)  digestivas, evitadas graças à melhoria do padrão alimentar do brasileiro.    

e) respiratórias, contidas pelo melhor controle da qualidade do ar nas grandes cidades 
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6. Em 2009, o município maranhense de Bacabal foi fortemente atingido por enchentes, 

submetendo a população local a viver em precárias condições durante algum tempo. Em razão 

das enchentes, os agentes de saúde manifestaram, na ocasião, temor pelo aumento dos casos 

de doenças como, por exemplo, a malária, a leptospirose, a leishmaniose e a esquistossomose. 

 br. 2009. Disponível 
em: http://www1.folha.uol.com.br.Acesso: em 28 abr. 2010 (adaptado). 

 

Que medidas o responsável pela promoção da saúde da população afetada pela enchente 

deveria sugerir para evitar o aumento das doenças mencionadas no texto, respectivamente? 

a) Evitar o contato com a água contaminada por mosquitos, combater os percevejos 

hematófagos conhecidos como barbeiros, eliminar os caramujos do gênero 

Biomphalaria e combater o mosquito Anopheles.    

b) Combater o mosquito Anopheles, evitar o contato com a água suja acumulada pelas 

enchentes, combater o mosquito flebótomo e eliminar caramujos do gênero 

Biomphalaria.    

c) Eliminar os caramujos do gênero Biomphalaria, combater o mosquito flebótomo, evitar 

o contato com a água suja acumulada pelas enchentes e combater o mosquito Aedes.    

d) Combater o mosquito Aedes, evitar o contato com a água suja acumulada pelas 

enchentes, eliminar os caramujos do gênero Biomphalaria e combater os percevejos 

hematófagos conhecidos como barbeiros.    

e) Combater o mosquito Aedes, eliminar os caramujos do gênero Biomphalaria, combater 

o mosquito flebótomo e evitar o contato com a água contaminada por mosquitos.    

 

 

7. O vírus do papiloma humano (HPV, na sigla em inglês) causa o aparecimento de verrugas e 

infecção persistente, sendo o principal fator ambiental do câncer de colo de útero nas 

mulheres. O vírus pode entrar pela pele ou por mucosas do corpo, o qual desenvolve 

anticorpos contra a ameaça, embora em alguns casos a defesa natural do organismo não seja 

suficiente. Foi desenvolvida uma vacina contra o HPV, que reduz em até 90% as verrugas e 

85,6% dos casos de infecção persistente em comparação com pessoas não vacinadas.    

                                                           Disponível em: HTTP://g1.globo.com. Acesso em: 12 jun 2011.  
 

O benefício da utilização dessa vacina é que as pessoas vacinadas, em comparação com as 

não vacinadas, apresentam diferentes respostas ao vírus HPV em decorrência da  

a) alta concentração de macrófagos.  

b) elevada taxa de anticorpos específicos anti-HPV circulantes.  

c) aumento na produção de hemácias após a infecção por vírus HPV.  
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d) rapidez na produção de altas concentrações de linfócitos matadores.  

e) presença de células de memória que atuam na resposta secundária. 

 

 

8. Estima-se que haja atualmente no mundo 40 milhões de pessoas infectadas pelo HIV (o 

vírus que causa a AIDS), sendo que as taxas de novas infecções continuam crescendo, 

principalmente na África, Ásia e Rússia. Nesse cenário de pandemia, uma vacina contra o HIV 

teria imenso impacto, pois salvaria milhões de vidas. Certamente seria um marco na história 

planetária e também uma esperança para as populações carentes de tratamento antiviral e de 

acompanhamento médico.  

TANURI, A.; FERREIRA JUNIOR, O. C. Vacina contra Aids: desafios e esperanças. Ciência Hoje 
(44) 26, 2009 (adaptado).  

 

Uma vacina eficiente contra o HIV deveria:  

a) Induzir a imunidade, para proteger o organismo da contaminação viral.  

b) Ser capaz de alterar o genoma do organismo portador, induzindo a síntese de enzimas.  

c) Produzir antígenos capazes de se ligarem ao vírus, impedindo que este entre nas 

células do organismo humano.  

d) Ser amplamente aplicada em animais, visto que esses são os principais transmissores 

do vírus para os seres humanos.  

e) Estimular a imunidade, minimizando a transmissão do vírus por gotículas de saliva. 

 

 

9. A contaminação pelo vírus da rubéola é especialmente preocupante em grávidas, devido à 

síndrome da rubéola congênita (SRC), que pode levar ao risco de aborto e malformações 

congênitas. Devido a campanhas de vacinação específicas, nas últimas décadas houve uma 

grande diminuição de casos de rubéola entre as mulheres, e, a partir de 2008, as campanhas 

se intensificaram e têm dado maior enfoque à vacinação de homens jovens. 

BRASIL. Brasil livre da rubéola: campanha nacional de vacinação para eliminação da rubéola. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2009 (adaptado). 

 
Considerando a preocupação com a ocorrência da SRC, as campanhas passaram a dar 

enfoque à vacinação dos homens, porque eles 

a) ficam mais expostos a esse vírus. 

b) transmitem o vírus a mulheres gestantes. 

c) passam a infecção diretamente para o feto. 

d) transferem imunidade às parceiras grávidas. 

e) são mais suscetíveis a esse vírus que as mulheres. 
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10. Investigadores das Universidades de Oxford e da Califórnia desenvolveram uma variedade 

de Aedes aegypti geneticamente modificada que é candidata para uso na busca de redução na 

transmissão do vírus da dengue. Nessa nova variedade de mosquito, as fêmeas não 

conseguem voar devido à interrupção do desenvolvimento do músculo das asas. A 

modificação genética introduzida é um gene dominante condicional, isso é, o gene tem 

expressão dominante (basta apenas uma cópia do alelo) e este só atua nas fêmeas.  

FU, G. et al. Female-specific flightless phenotype for mosquito control. PNAS 107 (10): 4550-
4554, 2010.  

 
Prevê-se, porém, que a utilização dessa variedade de Aedes aegypti demore ainda anos para 

ser implementada, pois há demanda de muitos estudos com relação ao impacto ambiental. A 

liberação de machos de Aedes aegypti dessa variedade geneticamente modificada reduziria o 

número de casos de dengue em uma determinada região porque  

a) diminuiria o sucesso reprodutivo desses machos transgênicos.  

b) restringiria a área geográfica de voo dessa espécie de mosquito.  

c) dificultaria a contaminação e reprodução do vetor natural da doença.  

d) tornaria o mosquito menos resistente ao agente etiológico da doença.  

e) dificultaria a obtenção de alimentos pelos machos geneticamente modificados. 
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